CAPITULO 5 – Sobre as perseguições que os frades sofreram quando iam pelo mundo.
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1 Quando os devotíssimos servos de Deus caminhavam pela estrada e encontravam alguma igreja habitável ou abandonada, ou mesmo uma cruz junto do caminho, inclinavam-se para elas com toda devoção, dizendo: 2 Nós te adoramos, Cristo, e te bendizemos, aqui e em todas as tuas    igrejas que há no mundo inteiro, porque por vossa santa cruz remiste o mundo”. 3 Acreditavam e sentiam que tinham encontrado um lugar do Senhor.

4 Quem os via maravilhava-se: “Nunca vimos religiosos vestidos desta maneira”. 5 Mas pareciam homens do mato, por ter roupa e vida diferentes de todos. 6 Entrando numa cidade, num castelo numa casa, anunciavam a paz. 7 Onde encontravam homens ou mulheres, nos caminhos ou nas praças, animavam-nos a temerem e a amarem o Criador do céu e da terra, e para que, recordando os mandamentos dele que tinham esquecido, tratassem de cumpri-los agora.

8 Alguns deles escutavam-nos de boa vontade e com alegria mas outros, pelo contrário caçoavam deles. 9 Eram interrogados por muita gente, e era muito trabalhoso para eles responder a tantas e tão variadas perguntas, porque em coisas novas sempre nascem questões novas. 10 Alguns perguntavam: — “De onde sois?”. Mas outros diziam: “De que Ordem sois?”. 11 Eles respondiam com simplicidade: — “Somos penitentes, e nascemos na cidade de Assis”. 12 Pois a Religião dos irmãos ainda não se chamava Ordem.
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1 Muitos, ao vê-los e ouvi-los, achavam que eram uns impostores ou loucos. 2 Algum deles dizia: — “Não quero recebe-los em minha casa, para que não roubem o que é meu”. 3 E por isso, em muitos lugares, faziam-lhes muitas injúrias. 4 Por isso se alojavam mais vezes nos pórticos ou casas das igrejas.

5 Nesse tempo, na cidade de Florença, dois frades andavam procurando onde se hospedar na cidade mas não conseguiram encontrar nada. 6 Chegando a uma casa, que tinha na frente um alpendre com um forno, disseram um ao outro: “Podemos ficar aqui”. 7 Pediram à dona da casa que se dignasse recebê-los em sua casa. 8 Como ela se recusasse na mesma hora, suplicaram-lhe que os deixasse passar aquela noite junto do forno.

 9 Ela consentiu. Mas quando o marido dela chegou e viu os frades perto do forno, disse-lhe: — “Por que deste hospedagem a esses malandros?”. 10 Ela respondeu: — “Não quis alojá-los dentro de casa, mas permiti que ficassem no alpendre: não poderão roubar-nos nada, a não ser lenha”. 11 Por causa dessa desconfiança, não quiseram emprestar aos frades nada para se cobrirem, lhes deram nada para cobrir-se, embora fizesse muito frio naquele tempo.

12 Durante a noite os frades se levantaram para Matinas, e foram à igreja próxima.
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1 Quando amanheceu, aquela senhora foi à igreja para ouvir missa, e viu-os permanecer em oração, devota e humildemente. 2 Disse consigo mesma: “Se esses homens fossem malfeitores, como disse meu marido, não insistiriam na oração tão reverentemente”.

3 Quando a mulher estava pensando nisso, eis que um homem chamado Guido andava pela igreja, dando esmolas aos pobres que encontrava. 4 Chegando aos frades, queria dar uma moeda a cada um, como aos outros, mas eles não quiseram receber. 5 Então ele disse: — “Mas por que não aceitais as moedas, como os outros pobres, pois vejo que são carentes e necessitados?”. 6 Um deles, chamado Bernardo, respondeu: — “É verdade que somos pobres, mas a nossa pobreza não é grave como a dos outros, porque foi pela graça de Deus e para cumprir se conselho que nos fizemos pobres”.
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1 Admirado dessas coisas, aquele homem perguntou-lhes se ainda tinham alguma coisa mundo. 2 Eles responderam que tinha tido alguma coisa mas que, por amor de deus, tinham entregado aos pobres.

3 A mulher, vendo que os frades tinham recusado as moedas, aproximou-se deles e disse: — “Cristãos, se quiserem voltar à minha hospedagem, eu vos receberei de boa vontade dentro de casa”. 4 Os frades responderam humildemente: “Que o Senhor te retribua!” 5 Mas quando o homem viu que os frades não podiam encontrar hospedagem, tomou-os, levou-os para sua casa e disse-lhes: 6 “Eis a morada que Deus vos preparou! 7 Ficai aqui como quiserdes”. 8 Mas eles deram graças a Deus, que fora misericordioso para com eles e ouvira o clamor dos pobres. 9 E ficaram ali por alguns dias. 10 E assim, por causa das muitas palavras que ouviu deles e dos bons exemplos que viu, posteriormente deu muitas coisas aos pobres.
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1 Entretanto, apesar de terem sido tratados tão bondosamente por esse homem, entre outras pessoas então os frades eram comumente tidos como vis, e muitos, pequenos e grandes, tratavam-nos e falavam com eles como senhores com seus servos. 2 Embora tivessem roupas miseráveis e paupérrimas, muitos as tiravam de boa vontade. 3 Como ficavam despidos, porque só tinham uma túnica, observaram sempre a forma evangélica, não as reclamando dos que tinham tirado. 4 Mas se eles queriam restituir, movidos de piedade, recebiam de boa vontade.

5 Alguns lhes jogavam barro na cabeça; colocaram dados nas mãos de um deles, convidando-o a jogar. 6 Um frade foi carregado pelo capuz nas costas de um outro, por quanto tempo lhe aprouve. 7 Faziam-lhes essas coisas e muitas outras, afligindo-os, mas não as contamos para que nossa narração não se alongue demais. 8 Julgavam-nos tão desprezíveis, que os afligiam com segurança e audácia, como se fossem malfeitores. 9 Além disso, suportavam muitas tribulações e angústias, com fome, sede, frio e nudez.

10 Mas agüentavam tudo isso com constância e paciência, como tinham sido ensinados pelo bem-aventurado Francisco. 11 Não ficavam tristes nem perturbados mas, como homens que estivessem numa situação de grande vantagem, exultavam nas tribulações e se alegravam, orando solicitamente a Deus por seus perseguidores.
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1 Quando as pessoas viam-nos exultar no meio das tribulações e tolera-las pacientemente pelo Senhor, sem abandonar uma oração devotíssima, sem receber nem levar dinheiro, como faziam os outros pobres indigentes, e o grande amor que tinham entre si, no qual percebiam que eram discípulos do Senhor, muitos se compungiram em seus corações pela bondade do Senhor; e se aproximavam deles para pedir perdão pelas ofensas que lhes tinham feito. 2 Eles perdoavam de coração, respondendo com alegria: — “O Senhor vos perdoe!” 3 E assim os ouviam, depois, de boa vontade.

4 Alguns rogavam que se dignassem recebe-los em sua companhia, e receberam muitos, pois naquele tempo, como os frades eram poucos, cada um tinha recebido do bem-aventurado Francisco o poder de receber os que quisesse. 5 No tempo determinado, voltaram para Santa Maria da Porciúncula.

